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O fantasma das corredeiras: redescoberta, pes-
quisas e conservação da rãzinha Crossodactylus 
dantei Carcerelli & Caramaschi, 1993 na Estação 
Ecológica de Murici, Alagoas
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O Brasil é o país detentor da 
maior diversidade de espé-
cies de anfíbios no planeta 

(AmphibiaWeb, 2020). Contudo, por 
conta do seu tamanho territorial, nú-
mero relativamente pequeno de pes-
quisadores, escassez de recursos para 
pesquisa e dificuldade de acesso a 
diversas áreas, muitas dessas espé-
cies ainda são pouco conhecidas. Em 
alguns casos, esse déficit de conheci-
mento chega ao ponto de as únicas in-
formações disponíveis para a espécie 
serem restritas à sua descrição origi-
nal. Esse é o caso da rãzinha-de-cor-
redeira-do-nordeste, Crossodactylus 
dantei. Descrita e nomeada por Car-
cerelli & Caramaschi (1993), a espécie 
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foi descoberta originalmente em 1988 
na região do município de Murici, es-
tado de Alagoas. A descrição original, 
embora bem detalhada, inclui apenas 
a morfologia externa do adulto, sem 
apresentar informação sobre ontoge-
nia ou história natural da espécie. A 
série-tipo de C. dantei foi obtida em 
uma região hoje dominada por ex-
tensas pastagens (9.30ºS, -35.93ºW; 
DATUM WGS 84; 550 m). A espécie 
é pouco conhecida em relação a as-
pectos básicos de sua história de vida 
e por possuir uma distribuição apa-
rentemente restrita e próxima a áreas 
com altos índices de degradação am-
biental, principalmente pelo avanço 
da fronteira agropecuária, foi incluída 
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na Lista Nacional Oficial de Espécies 
da Fauna Ameaçadas de Extinção [Ca-
tegoria: Em Perigo; critério B1ab(iii); 
ICMBio, 2018].

Redescoberta e pesquisas 
com a espécie
Desde a sua descoberta, em 1988, 
pouco se discutiu na literatura, sobre 
novos registros de Crossodactylus 
dantei. Em 2012, um de nós (BSL), 
encontrou exemplares dessa espécie 
na Estação Ecológica de Murici (ESEC 
de Murici, Fig. 01), também no mu-
nicípio de Murici, estado de Alagoas, 
a cerca de 9 km da localidade citada 
por Carcerelli & Caramaschi (1993). 
Esse novo registro, além de uma in-
formação empolgante para o planeja-
mento de novos estudos e projetos de 
conservação para a espécie, permitiu 
calcular, mesmo que de forma inci-
piente, a extensão de ocorrência da rã, 
estimada em 8 km2 (ICMBio, 2018). 
As imagens feitas na ocasião do en-
contro (Fig. 02) serviram para ilustrar 
essa espécie em diversas publicações 
recentes que tratam de sua ocorrên-
cia na região (ICMBio, 2014; Freitas, 
2015; Almeida et al. 2016; Freire et 
al. 2018; ICMBio, 2018). No mesmo 
ano do achado, foi iniciado na ESEC 
de Murici um projeto de pesquisa com 
objetivo de catalogar a herpetofauna 
dessa Unidade de Conservação, com 
esforço amostral padronizado e ex-
tensivo que durou dois anos (2012 – 
2013; Fig. 03), mas que se estende até 

os dias atuais. Durante esse período, 
novos registros de C. dantei foram 
feitos, bem como um mapeamento 
detalhado de sua ocorrência dentro 
da ESEC de Murici (Dubeux et al. in 
prep.). Apesar de apresentar uma po-
pulação aparentemente estável, a si-
tuação da espécie ainda é crítica, tanto 
em relação ao seu status de conserva-
ção quanto ao conhecimento bioló-
gico. Todavia, ao longo desses qua-
se dez anos desde a redescoberta da 
espécie, marcantes avanços têm sido 
realizados como a descrição do girino, 
variação da morfologia dos adultos e o 
canto de anúncio da espécie, além de 
outros aspectos da autoecologia e bio-
logia reprodutiva. Adicionalmente, 
as primeiras análises genéticas da es-
pécie, irão contribuir para o entendi-
mento de suas relações filogenéticas. 
Esses serão os principais resultados 
do monitoramento da população da 
ESEC de Murici (Fig. 04-06).

O Brasil possui pelo menos 42 espé-
cies de anfíbios oficialmente listadas 
como ameaçadas de extinção (ICM-
Bio, 2018), muitas das quais são pouco 
conhecidas ou estudadas. Crossodac-
tylus dantei é uma das espécies-alvo 
do Plano de Ação Nacional para Con-
servação da Herpetofauna Ameaçada 
da Mata Atlântica Nordestina (ICM-
Bio, 2013) e ocorre em uma Unidade 
de Conservação de proteção integral 
(ESEC de Murici) que se localiza no 
interior de uma Área de Proteção Am-
biental que leva o mesmo nome. Essa 
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espécie compartilha sua área de vida 
com uma das mais ricas assembléias 
de anfíbios da Mata Atlântica nordes-
tina (BSL e MJMD, dados não publi-
cados). Muitas das espécies presentes 
na ESEC de Murici também apresen-
tam grau de ameaça: Allobates olfer-
sioides (Lutz, 1925) (Vulnerável, VU), 
Hylomantis granulosa (Cruz, 1989) 
(VU), Chiasmocleis alagoana Cruz, 
Caramaschi & Freire, 1999 (Em pe-
rigo, EN), Phyllodytes gyrinaethes 
Peixoto, Caramaschi & Freire, 2003 
(Criticamente em perigo, CR) e Phy-
salaemus caete Pombal & Madureira 
1997 (EN). É de extrema importância 
que pesquisas focadas nas espécies 
ameaçadas sejam desenvolvidas com 
todos os táxons em perigo de extin-
ção. Com esse objetivo, recentemente 
foi criado o projeto de pesquisa intitu-
lado “Biologia reprodutiva de espécies 
raras, endêmicas e ameaçadas da Es-
tação Ecológica de Murici: uma lacu-
na para a conservação dos anfíbios no 
norte da Mata Atlântica”. Esperamos 
assim contribuir para o conhecimento 
e subsidiar a conservação das espécies 
ameaçadas desse hotspot da diversi-
dade de anfíbios.
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Figura 1. Estação 
Ecológica de Mu-
rici (ESEC de Mu-
rici), no município 
de Murici, Ala-
goas, habitat da 
Rãzinha-de-corre-
deira-do-nordeste 
(Crossodactylus 
dantei), espécie 
em perigo de ex-
tinção.

Figura 2. Crossodactylus 
dantei (rãzinha-de-corredei-
ra-do-nordeste). 
Fotografia feita em 2012, o pri-
meiro registro da espécie após 
sua descrição (24 anos após a 
descoberta da espécie).

Figura 3. Acampamento 
de pesquisa montado ao 
lado da corredeira onde 
Crossodactylus dantei foi 
registrado, com o objetivo 
de observar o comporta-
mento e gravar a vocaliza-
ção da espécie.
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Figuras 4. Marcos Dubeux 
fotografando girinos e imagos 
(em destaque) de Crossodac-
tylus dantei no ambiente na-
tural da espécie.

Figuras 5. Indivíduo adulto de 
Crossodactylus dantei foto-
grafado em expedição recente 
a ESEC de Murici.

Figuras 6. Girino de 
Crossodactylus dantei.


